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			PREFÁCIO


			Correria, barulho, agitação… Pare, querido leitor, dê um tempo no corre-corre do dia a dia e venha buscar calma, leveza, tranquilidade. E a rosa chorou! foi escrita com este propósito, de suavizar o nosso caminhar, trazendo-nos a calmaria. Aceita caminhar com o eu lírico, contemplando a natureza?


		




		

			Sou mineiro


			Sou mineiro e trago no coração


			o aço, o ouro, o amor, a paixão.


			Não sou Drummond 


			mas como dói a foto na parede.


			E o ouro?


			Que trouxe o nome do nosso estado.


			Cadê?


			Não importa.


			O que importa é que sou mineiro


			e trago no coração o amor por Jacuri.


			Pelo meu estado e pelo meu país.


			Trago paixão pelas nossas belezas naturais,


			que ainda resistem à dureza do tempo,


			como o aço e o ouro!


			Sou mineiro, graças a Deus!


			Este orgulho eu carrego no peito,


			posso ouvir o cantar do galo


			ao amanhecer e ver a imagem


			do cruzeiro ao anoitecer.


			Que lindo dizer trem, uai,


			e de nossas raízes lembrar.


			Sou mineiro calado, desconfiado,


			mas no peito bate um coração


			cheio de pedras preciosas


			que te ama demais... Minas Gerais!
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